
C A R T A S  D E  S Ã O  P A D R E  P I O

3 0  D E  J U L H O  D E  2 0 2 6

A graça de não ceder às tentações

O  T R E C H O  L I D O  N E S T E  E P I S Ó D I O

Tira-me deste mundo e chama-me a Ti; ou então liberta-me desta guerra; e, se nenhuma dessas graças 

quiser conceder-me, espero ao menos que queira continuar a conceder-me a graça de não ceder às 

tentações.

São Padre Pio, no trecho proposto, coloca diante de Deus um pedido ordenado em degraus: ser levado deste mundo e 
chamado a Deus; ser libertado da batalha; e, se essas graças não forem concedidas, ao menos receber a graça de não ceder 
às tentações. Esse movimento revela uma prioridade clara: não eliminar a luta a qualquer custo, mas receber o meio de 
permanecer fiel no meio dela.

A carta não minimiza a realidade da tentação; ao contrário, é realista sobre o combate espiritual diário. O que pede é 
força para resistir, não a ausência de provações. Ao suplicar que Deus sustente em vez de apenas remover, o texto ensina 
uma atitude de confiança ativa: aceitar que a cruz pode permanecer e, mesmo assim, recorrer à graça para não sucumbir. 
Há também um reconhecimento humilde de dependência da graça — aquilo que não advém do esforço próprio, mas de 
Deus.

Importante na mensagem é a distinção entre o sentir e o ceder: sentir tentações involuntárias não constitui queda; é a 
capitulação diante delas que configura o pecado. Assim, a carta encoraja quem lê a não se angustiar com pensamentos 
ou impulsos que surgem, mas a lutar, resistir e oferecer a própria fraqueza à graça que sustenta. A perseverança na luta, 
quando bem vivida, é apresentada como vitória espiritual.

Por fim, o texto pede uma prática concreta: identificar a tentação mais frequente na vida pessoal e, em vez de suplicar 
apenas pela sua remoção, pedir hoje — dia a dia — a graça específica de não ceder a ela. Essa proposta de um só dia, uma 
só graça, visa transformar o combate em caminho de santificação, ensinando a confiar na ajuda divina para permanecer 
firme mesmo quando as provações não são eliminadas.

P A R A  A  S U A  O R A Ç Ã O

Você está disposto hoje a pedir a graça de não ceder à tentação que mais insiste na sua vida, apenas um dia de 
cada vez?

Senhor Jesus, eu não vos peço uma vida sem combate; eu peço a graça de não ceder.
Se quiserdes tirar esta cruz, tirai-a; se quiserdes libertar-me, libertai-me; mas, se nada disso quiserdes fazer hoje, 

sustentai-me.

São Padre Pio, alcançai-me a graça de vencer o dia de hoje no meu combate espiritual.
São Miguel Arcanjo, vai à frente; Nossa Senhora, ajuda-me; e que Deus vos abençoe em nome do Pai, do Filho e do 

Espírito Santo.

P A D R E  W A L L A C E  T E I X E I R A

Pároco e cura da Catedral de São Sebastião · Diocese de Leopoldina

Receber a reflexão de cada dia

l i n ks .c a r t a s d e s a o p a d r e p i o.c o m. b r

Texto gerado por inteligência artificial a partir da reflexão em vídeo do Padre Wallace Teixeira, e revisado antes da 
publicação. Pode ser impresso e distribuído livremente.

https://links.cartasdesaopadrepio.com.br

